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Deputado federal
Fernando Coelho

Filho (UB) fez
palestra sobre a MP

1.300/2025, que
altera leis do setor

para modernizá-lo e
promover mais

eficiência,
competitividade e

transparência

Reforma do
setor elétrico
é debatida
no Recife

MATHEUS RIBEIRO

Ex-ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho falou para mais de 100 líderes do setor

TARSILA CASTRO

A Medida Provisória (MP)
1.300/2025 altera leis do
setor elétrico brasileiro

para modernizá-lo, promover mais
eficiência, competitividade e trans-
parência, mas por outro lado, traz
pontos considerados polêmicos.
Para explicar melhor a MP para lí-
deres empresariais locais, o depu-
tado federal e ex-ministro de Minas
e Energia Fernando Coelho Filho
(UB), a convite da LIDE Pernambu-
co, comandou, ontem, uma pales-
tra sobre o tema, no Mar Hotel, no
bairro de Boa Viagem, na Zona Sul
do Recife, para mais de 100 líderes
do setor.

A medida, conhecida como re-
forma do setor elétrico, trata ainda
da Tarifa Social de Energia Elétrica,
da liberdade de escolha dos con-
sumidores e da divisão de custos.
Segundo Fernando Coelho Filho,
que será relator da MP caso seja vo-
tada, o setor elétrico já vinha “cla-
mando” por uma modernização e

reforma há algum tempo. “Diante
de tanto tempo, tanta expectativa,
há uma série de demandas por par-
te do setor para poder aprimorar
algo como a atualização de tarifa so-
cial, o fim do desconto do fio, e ajus-
tes que precisam ser feitos na alta
produção, o problema sério dos
cortes de energia forçado chamado
‘curtailment’, que tem penalizado
muitos geradores, e a abertura do
mercado. A gente podia dar ao con-
sumidor brasileiro a liberdade de es-
colher o seu fornecedor de energia.
Tudo isso acaba entrando nessa
discussão”, explicou o parlamentar. 

Adiamento
De acordo com a Agência Sena-

do, uma reunião destinada à ins-
talação da comissão mista res-
ponsável por analisar a medida
provisória estava prevista para o
dia 12 de agosto, mas foi adiada e
sem nova data definida.

Fernando reiterou que as pautas
do setor elétrico ainda não foram

tratadas, devido à necessidade de
novos nomes para assumir direto-
rias das agências reguladoras, como
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel). O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) indicou 16
autoridades para assumir as agên-
cias. Após a indicação, o presiden-
te da Comissão de Infraestrutura
(CI), senador Marcos Rogério (PL-
RO), agendou as sabatinas para
hoje e amanhã.

“Como esta semana deve ter a vo-
tação nas comissões e já no plená-
rio do Senado, a gente tirando isso
de pauta, eu espero que possamos
destravar esses temas, principal-
mente na área de infraestrutura”,
mencionou. Além da MP 1.300, ou-
tras duas (1.304 e 1.307) dialogam
com o setor elétrico. 

“A gente precisa ver esse anda-
mento político, do funcionamento
da Câmara e do Senado, para que
possamos ver se todas serão vota-
das, quais serão votadas, porque o
texto de uma certamente vai im-
pactar na outra.”
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